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Jesus está voltando!

Você está preparado para encontrá-Lo?

DESTAQUE

Crise petista chega a Teófilo Otoni

Conheça o 
minasreporter.com, 
o site que está revo-
lucionando o con-
ceito de portal de 
notícias na cidade.

O que estaria, de fato, por trás 
da recente saída da ex-presidente 
do PT de Teófilo Otoni, Joana Lou-
back, e do ex-candidato a prefei-
to em 2012 pelo partido — com 
quase 30 mil votos —, Ricardo da 

Página 02

Joana Louback e Ricardo da Emex, dois pesos pesados do PT local, pedem 
desfiliação do partido do qual Joana é uma das fundadoras no Nordeste Mineiro

Emex, da legenda?
Até que ponto a saída é re-

flexo da crise de credibilidade 
que tomou conta do PT nacio-
nalmente? Ou o problema é 
mesmo local?             Página 03

Joana Louback, ex-presidente do PT de Teófilo Otoni,
que acaba de pedir a sua desfiliação da legenda

O empresário Ricardo da Emex, que foi candidato a prefeito pelo PT 
em 2012, com quase 30 mil votos, também se desfiliou da legenda

Em entrevista exclusiva ao portal de no-
tícias minasreporter.com, Clélio Gos-
ling, presidente do PSDB local, diz que 
na política você não pode se fechar

Presidente da COODEVALE, Roni Fran-
co, faz duras críticas à Administração 
Municipal e, em especial, ao trabalho 
da Secretaria de Agropecuária

ENTREVISTA CRÍTICA

Página 07

A pedido do vereador Gilson Dentista, 
Câmara Municipal outorga moção ao 
presidente do CRO-MG, Luciano Elói

Jorge Medina
Cabe ao Municí-
pio fiscalizar, sim, 
o uso dos recursos 
públicos por parte 
dos prestadores de 
serviços — princi-
palmente hospitais

Programa “Dia 
da Cidadania 
– Prefeitura 
Itinerante” é 
bem recebido 

pela População 
Página 04

Fotos: SM Vídeo Produções

Fo
to

: A
SC

O
M

 P
M

TO

Bo
y 

Fo
tó

gr
af

o 
– 

88
23

.8
73

9

Foto: Aníbal Gonçalves



O REPÓRTER NOTÍCIAS/ Teófilo Otoni,  18 de junho de 20152 Reflexões
EDITORIAL               Por David Ribeiro Jr.

Chega do falatório dos bacanas. 
Queremos quem trabalhe e governe

Na segunda-feira (08/06) 
o líder comunitário Roni Scha-
per Franco, presidente da Coo-
perativa de Trabalho e Desen-
volvimento Sustentável dos 
Vales (COODEVALE), fez uso do 
espaço Tribuna Livre da Câma-
ra Municipal e ali proferiu uma 
série de críticas à Administra-
ção Municipal e, em especial à 
Secretaria Municipal de Abas-
tecimento e Agropecuária. A 
fala de Franco acabou rever-
berando por toda a cidade, 
levada através de entrevistas 
que concedeu às emissoras de 
rádio, televisão, jornais, e por 
causa dos muitos comentários 
nas redes sociais.

É claro que você que está 
me lendo agora não é obri-
gado a concordar com Roni 
Franco. Você pode achar que 
foi exagero dele; e pode achar, 
também, que ele pegou até 
leve demais. Como ainda não 
é crime ter opinião neste país, 
pense o que quiser. Eu tam-
bém não vou usar este edi-
torial para tecer comentários 
sobre o tal discurso. Há uma 
reportagem a respeito na pá-
gina 07 desta edição. Pode 
conferir. O que vou fazer aqui 
neste espaço é ampliar uma 
discussão que tem a ver com 
aquele discurso. Preste aten-
ção: no dia 15 de janeiro (e 
olha como janeiro está longe) 
eu escrevi um editorial para o 
portal minasreporter.com com 
o seguinte título: “Eu só tenho 
ouvido falatórios em torno de 
projetos de poder. Programa 
de trabalho e de governo que 
é bom, por enquanto, nada!”

Naquele momento eu me 
referia à então recente posse 
do atual governador Fernando 
Pimentel e da verdadeira briga 
por espaço e cargos entre as 
muitas correntes políticas na 
cidade e região que apoiaram 
a sua eleição. Pimentel havia 
sido empossado apenas há 15 

dias quando eu escrevi aquele 
texto. Agora, já está comple-
tando seis meses. E quer sa-
ber, de lá para cá nada mudou. 
Continua tudo do mesmo jeito. 
É bem verdade que, neste perí-
odo, o consultor político Jorge 
Arcanjo foi empossado assessor 
especial do governador, e vem 
desenvolvendo uma trabalho 
extraordinário. Mas é bem ver-
dade, também, que um monte 
de gente bacana tem se senti-
do incomodada com o trabalho 
de Jorge, que trabalha muito 
— diga-se de passagem — e 
tem pedido, quase exigido, que 
ele puxe o freio de mão. Dá pra 
acreditar nisto? Parece até no-
vela... eu sei que parece. Mas 
é verdade. Algumas pessoas 
têm pedido para ele trabalhar 
menos para que esses outros 
não sejam cobrados a trabalhar 
tanto quanto ele.

O que me entristece em tu-
do isto é que não se trata ape-
nas de celeumas políticas. Na 
verdade, trata-se do nosso des-
tino e do nosso futuro. Por mais 
que algumas pessoas insistam 
em afirmar que não se envol-
vem em política, com isso elas 
estão, na verdade, transferindo 
a responsabilidade das suas es-
colhas para terceiros. É aquela 
velha máxima de que “quem 
não gosta de política é man-
dado por quem gosta”. Todos 
temos de nos envolver, mesmo 
que seja apenas cobrando dos 
nossos líderes eleitos, não im-
porta a esfera de atuação, que 
trabalhem e que cumpram as 
promessas que fizeram na épo-
ca das campanhas.

Vamos aos fatos. No dia 05 
de outubro do ano passado os 
nossos deputados da região fo-
ram reeleitos. Contudo, eu não 
vi, desde então, nenhuma nova 
manifestação dos nossos re-
presentantes apresentando o 
seu projeto de trabalho. Todos 
eles foram muito educados, 

agradeceram pelos votos e 
coisa e tal, mas, além disso… 
nada! Só falatório.

Do mesmo modo, com 
raríssimas exceções, não vi da 
parte da “base local” do go-
vernador Pimentel nenhum 
projeto para Teófilo Otoni — 
e olha que estou dizendo por 
parte da base, não por parte 
do governador. Volto a insis-
tir: o que a base de Pimentel 
anunciou ou apresentou, de 
fato, para a população? Seja-
mos realistas: não apresentou 
nada. O único nome que vi fa-
lando de projetos e levantan-
do alguma bandeira foi o de 
Jorge Arcanjo. E, sendo justo, 
Daniel Sucupira também con-
seguiu um recurso de R$ 300 
mil com o deputado Leonardo 
Monteiro para a creche da Tia 
Chica. Fora isso, não há mais 
o que mostrar. Absolutamen-
te nada.

Todos os dias acompa-
nhamos bacanas arvorando 
para tomar como mérito seu 
as políticas públicas do Estado 
e da União. E o pior é que to-
dos dizem ser o pai da criança 
bonita (as boas obras e pro-
gramas). Já os problemas que 
a cidade enfrenta são como 
um filho feio. Ninguém assu-
me que é o pai.

Está na hora de darmos 
um basta nesses bacanas que 
só têm falatório e nada mais. 
Queremos, sim, para gerir o 
nosso futuro e o nosso des-
tino pessoas que trabalhem 
com afinco e responsabili-
dade, e que governem de 
verdade, por vocação, e não 
quem apenas quer governar 
por vaidade, brincando com a 
vida dos outros.
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CRIATIVIDADE! “Algumas pessoas pensam criatividade em termos de profissões: chefs são criativos, contadores, não”.  
Gilclér Regina

Parte do problema que te-
mos que trabalhar em nossa 
energia criativa vem, algumas 
vezes, de uma visão limitada do 
que realmente significa criativi-
dade.

Alguns consideram a cria-
tividade uma atividade artísti-
ca, mas útil no estúdio do que 
num escritório executivo. Ou-
tros pensam na criatividade em 
termos de tarefas e profissões 
(chefs são criativos; contadores, 
não”.

Eis aqui algumas respostas 
de pessoas do mercado sobre 
“Criatividade”:

•	 A habilidade para 
construir algo do nada – Ted 
Murphy;

•	 A habilidade de pensar 

em uma ideia comum de um jeito 
incomum – Randall Dunn;

•	 Resolver problemas. 
Você pode ser criativo ao polir 
sapatos. É a abordagem que você 
adota – Ernie Perich;

•	 A habilidade proativa de 
pensar, ponderar e julgar alter-
nativas para resolver problemas. 
Enxergar múltiplos modos de ver 
as coisas – Lisa Vallee-Smith;

•	 Conectar coisas que não 
estão conectadas. A habilidade 
de pensar diferente. Ser capaz de 
virar o navio e gerenciar através 
da incerteza – Jake Sigal;

•	 A base é a curiosidade. 
Estruturar coisas desestrutura-
das. A habilidade de tolerar a am-
biguidade e criar algo novo que 
não seja óbvio – Stephen Bean;

Gilclér Regina
Palestrante motivacional

Cabe ao Município fiscalizar, 
sim, o uso dos recursos públi-
cos por parte dos prestadores 
de serviços — principalmente 
hospitais

Nas últimas semanas, 
desde que começaram as dis-
cussões em torno da crise 
financeira do Hospital Santa 
Rosália, que respingou inclu-
sive na UPA, que esteve sem 
atendimento médico por mais 
de uma semana, temos visto 
e ouvido uma série de queixas 
por parte da população — e 
todas essas queixas são, evi-
dentemente, justificáveis. Te-
mos acompanhado, também, 
algumas autoridades públicas 
escorregando ao falar sobre o 
problema da saúde de nossa ci-
dade com o discurso populista 
e covarde de que não se pode 
acompanhar o atendimento 
feito pelas unidades médico-
hospitalares que são presta-
doras de serviços. (...) Mas aí 
eu pergunto: “não pode... por 
quê?” E pergunto mais: “o ser-
viço, embora feito pela unida-
de médico-hospitalar, é da uni-
dade ou do poder público?”

E quem é, mesmo, que 
representa o poder público na 
cidade?

Assim, embora até alguns 
médicos também insistam em 
afirmar que a Prefeitura não 
tem nada a ver com o peixe 
‘da gestão hospitalar’ (discurso 
este que tem sido repetido por 
representantes do Município), 
isso não é algo que condiz com 
a verdade. A verdade é que o 
Município tem, sim, a obriga-
ção de acompanhar o que se 
passa nos hospitais porque a 
Prefeitura é quem paga o que 
é feito nos hospitais.

Alguém pode contestar o 
que eu escrevi acima e dizer 
que a Prefeitura não paga so-
zinha. Verdade! A Prefeitura 
não paga sozinha. Ela repassa 
recurso advindos do Estado e 
da União, também. Mas, e daí? 
De quem é que a população 
cobra? Quem está mais perto 
da população: Getúlio, que é o 
prefeito, ou Dilma? Quem está 
mais perto: Getúlio, que é o 
prefeito, ou Fernando Pimen-

Pinga-Fogo

Por Jorge Medina

tel? Embora seja verdade que 
todos eles (Dilma, Pimentel e 
Getúlio) tenham a mesma dose 
de responsabilidade diante do 
problema, é ao prefeito que a 
população recorre. E é normal 
que seja assim porque o prefei-
to está perto. O governador e a 
presidenta, não.

Outra coisa: não podemos 
confundir a concessão de um 
serviço que é direito do poder 
público com outro que é um 
dever público. Por exemplo: 
cabe ao poder público delibe-
rar sobre concessionários para 
explorarem o fornecimento de 
energia elétrica, de água potá-
vel, da gestão do saneamento 
básico, da exploração do trans-
porte coletivo urbano. A explo-
ração de todos estes serviços é 
um “direito” público, mas pode 
ser transferido através de licita-
ções legitimamente previstas na 
Constituição Federal e na Lei de 
Responsabilidade Fiscal. O go-
verno detém o direito de explo-
ração, mas não necessariamen-
te a obrigação. Se preferir, pode 
terceirizar. Qual a vantagem de 
terceirizar: vamos analisar: se 
um ônibus atropela a um pedes-
tre, a responsabilidade é da em-
presa de transporte público. Se 
há um acidente na rede elétrica, 
a responsabilidade é da conces-
sionária que explora o serviço. 
Se este acidente resulta em 
morte, quem tem que indenizar 
à família da vítima é a conces-
sionária. As coisas funcionam 
assim porque todos esses ser-
viços, embora públicos, não são 
uma obrigação do Governo.

Já a saúde é um dever do 
Governo em todas as esferas 
do poder público. E o governo 
pode terceirizar? Pode. Mas 
ainda continua responsável. Por 
exemplo: a UPA é gerida pelo 
Hospital Santa Rosália. Mas al-
guém que não se sentiu devida-
mente atendido pode processar, 
também, à Prefeitura, ao Esta-
do e à União, que são as legíti-
mas responsáveis pelo serviço, 

mesmo tendo terceirizado a 
sua execução. Ao contrário do 
transporte coletivo, a saúde 
não é um “direito” do poder 
público. É um “dever”. Assim, 
mesmo que terceirize, conti-
nua responsável.

Então, como a Prefeitura 
representa o Poder público, 
cabe a ela, sim, fiscalizar a apli-
cabilidade dos recursos que 
são remetidos pelo poder pú-
blico aos prestadores de servi-
ço, inclusive os hospitais, e se 
assegurar de que ali está sen-
do oferecido o melhor atendi-
mento possível ao cidadão.

Outro problema, no en-
tanto, é quando passamos a 
considerar números. Na última 
década o Brasil perdeu quase 
15% dos seus leitos hospita-
lares em números absolutos. 
Teófilo Otoni, perdeu mais 
ainda. Hoje também é bem 
menor o percentual orçamen-
tário investido pelo poder pú-
blico em saúde do que o era 
há dez ou quinze anos. Sendo 
assim, o problema da crise na 
saúde atualmente passa por 
um outro problema muito sé-
rio. A crise na saúde passa pela 
má gestão que é feita na área 
em todas as esferas, principal-
mente lá em cima, no topo da 
pirâmide.

Acontece que aqui em bai-
xo nós não podemos nos con-
tentar. Temos que brigar para 
que isso seja mudado, mesmo 
que tenhamos que recorrer 
ao Supremo Tribunal Federal 
para exigir que a União volte 
a investir em saúde o que se 
investia antes. E se o que era 
investido antes já era pouco, o 
que se investe agora é quase 
nada diante do tamanho do 
problema.

Talvez o povo tenha que 
voltar às ruas!

JORGE MEDINA é médico, 
ex-vereador, ex-presidente da 
Câmara Municipal e presiden-
te do PSB de Teófilo Otoni

A maioria dos desafios cria-
tivos requer soluções que caem 
em uma destas categorias: 

1. Descobertas Inovadoras:
Alguns exemplos, o iPod, o Goo-
gle, a guitarra elétrica... 

2.Mudança de alto valor:
Exemplo: Uma nova função de 
um produto que encanta clientes 
e aumenta as vendas em 15%, 
melhora o processo de fabricação 
em 20% e um aumento imediato 
de 10% da renda.

3. Criatividade diária: Um 
conceito essencial para o suces-
so das empresas no mundo ul-
tracompetitivo que vivemos. Por 
exemplo: Um representante que 
mostra lealdade para com o clien-
te e não indiferença ou ainda um 
vendedor fechando negócio com 

uma abordagem renovada. São 
pequenos progressos que geram 
milhões.

Todas as pessoas têm uma 
massa muscular que pode ser 
desenvolvida através da prática 
contínua e estruturada (não im-
porta idade, altura ou sexo, vai 
para a academia puxar ferro e 
desenvolverá músculos fortes).

Com a criatividade não é 
diferente. Estudos da Harvard 
Business School mostram quea 
criatividade é 80% aprendida e 
adquirida.

Pense na criatividade como 
um músculo e no sistema como 
uma malhação contínua para 
desenvolver sua capacidade cria-
tiva. Aristóteles disse: “Somos o 
que fazemos repetidamente. A 

excelência é, portanto, não um 
ato isolado, mas um hábito”.

Pense nisso, uma boa se-
mana, um forte abraço e esteja 
com Deus!
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Joana Louback e Ricardo da Emex deixam o PT
Primeiro foi Joana Louback, ex-presidente do Diretório Municipal, que pediu o 
seu afastamento alegando que “o partido foi se apequenando... fazendo qualquer 
coisa pelo poder”. Em seguida Ricardo da Emex seguiu pelo mesmo caminho ao 
afirmar que “nunca negaria as suas convicções e a sua fé em Deus e na democracia”

TEÓFILO OTONI — Em maio a ex-presidente do Diretório local 
do PT, Joana Louback, publicou uma carta aberta aos filiados do 
Partido dos Trabalhadores explicando os motivos que a levaram a 
pedir a sua desfiliação da legenda. Sua decisão deixou muita gen-
te sem entender o que estava acontecendo. Os entendidos em 
política preferiram ver no gesto de Joana um ato de coragem e de 
hombridade. Como ela mesma disse na sua carta aberta, há algum 
tempo que o Partido dos Trabalhadores vem se distanciando dos 
ideais que lhe deram origem e entrou de cabeça no jogo político 
do toma-lá-dá-cá, além de ter, inegavelmente, adotado estratégias 
estranhas à sua ideologia para assegurar a permanência no poder 
a qualquer custo. Infelizmente, em Teófilo Otoni não é diferente. E 
por não concordar com essa forma de se fazer política, Joana pre-
feriu se afastar, mesmo que temporariamente, embora deixe claro 
que, se ver a mudança necessária (a tal volta às origens), pode 

voltar a cerrar fileiras com os correligionários petistas.
Com a saída de Joana, a permanência de Ricardo da Emex no 

partido ficou muito comprometida. Desde à sua candidatura pa-
ra deputado estadual que Ricardo vinha enfrentando problemas 
no ninho petista. Seu discurso inovador incomoda muito a uma 
ala excessivamente conservadora — e quase alienada do parti-
do. Quem sempre esteve ao seu lado foi um pequeno grupo de 
filiados irmanados e liderados pelo casal Paulo e Joana Louback. 
Sem Joana, era uma questão de lógica que não haveria ambiente 
para que Ricardo permanecesse no PT, mesmo com os quase 30 
mil votos das últimas eleições municipais.

Já há quem defenda que a saída de Joana tenha sido um gol-
pe de mestre para que ela se fosse e levasse consigo o seu maior 
protegido, Ricardo da Emex. Faz sentido? Claro que faz. Afinal, 
como explicar que alguém como Joana Louback, que tem um his-

tórico enorme de lutas pelos ideais petistas desde que era uma 
adolescente, saia do partido do dia para a noite (mas deixando 
claro que pode voltar em algum momento no futuro)? Se fosse 
uma saída definitiva, ela não deixaria a possibilidade de retorno 
em aberto. Alguém certamente apertou onde o calo dói. E fun-
cionou. Ou melhor: se alguém considera dividir o partido num 
momento em que a legenda está descendo ladeira abaixo na 
opinião pública uma estratégia… então tá. Funcionou. Mas essa 
“estratégia” também resultou na saída do único nome que, de 
acordo com pesquisas qualitativas, venceria qualquer candidato 
governista na atualidade: Ricardo da Emex.

Acompanhe, ainda nesta página, os comunicados que am-
bos, Ricardo da Emex, e Joana Louback, publicaram na imprensa 
e nas redes sociais explicando a saída do partido.

(Texto de David Ribeiro Jr.)

Carta Aberta aos filiados do Partido dos Trabalhadores de Teófilo Otoni

  

Caros Companheiros e companheiras de Partido, Paz e Bem!
É com grande pesar, que venho até cada um de vocês comunicar-lhes que continuaremos 

amigos de luta, mas não de Partido. Eu acabo de DESFILIAR-ME DO PARTIDO DOS TRABALHADO-
RES.

Dos meus trinta e poucos anos de filiação no PT, 27 destes foram dedicados como membra do 
diretório, sendo por 02 mandatos presidente do mesmo.

Nestes 27 anos vi e vivi coisas maravilhosas, mas vi e convivi com muitas atitudes e coisas 
nojentas, que em nada condiziam com o nosso belo ideal de partido.

Se de um lado, fomos nos tornando grandes e aos poucos superando os preconceitos e resis-
tências da sociedade para com os nossos propósitos e ideais, fazendo brilhar a nossa estrela por 
todo o Brasil, inclusive aqui na nossa cidade e possibilitando ao povo conhecer e experimentar 
em sua vidas as mudanças e melhoria da qualidade de vida promovidas pelo nosso partido, de 
outro fomos nos apequenando por ir tornando-nos iguais aos outros, fazendo qualquer coisa pelo 
poder, negociando o projeto por cargos e mandatos, usando os vícios e os esquemas corruptos 
do poder político brasileiro para garantir a governabilidade, trocando a democracia interna do 
partido pelo mando dos caciques donos de mandatos. 

São os vereadores, deputados, senadores, governadores, presidente da república e as pe-
quenas executivas que há muito tempo mandam e desmandam no partido. Os filiados são meros 
instrumentos utilizados de acordo aos interesses destes mesmos líderes. Enfim, estamos vivendo 
uma profunda crise ética na sociedade que atingiu em cheio o Partido dos Trabalhadores tam-
bém. 

Leonardo Boff, em um de seus artigos desta semana, fala do abatimento e da decepção dele 
e de Frei Beto com os rumos que o partido vem tomando e disse que “o PT antes de fazer qualquer 
coisa nova, deve fazer a auto-crítica pública e correção humilde dos erros cometidos”. Diz ainda 
que “foi pela imoralidade, pela falta de amor ao povo e pela ausência de conexão orgânica com 
os movimentos sociais” que o PT pecou e começa a perder o rumo.

Como filiada e membra do diretório em todos estes anos, estou certa de que o PT não con-
seguirá fazer esta auto-crítica pública e correção humilde, bem como por não acreditar numa 
retomada do PT às suas origens e pelo desejo profundo de continuar sendo representante de 
um grupo político que entende “a ética como um conjunto ordenado de princípios, valores e das 
motivações últimas das práticas pessoais e sociais, bem como o caráter e o modo de ser de uma 
pessoa ou de uma comunidade”( Boff 2003), é que vou continuar contribuindo com a política fora 
do PT.

“Vivemos uma grande crise mundial de valores e isso dificulta, para a grade maioria das 
pessoas, a distinção entre o que é correto e o que não é. Esse obscurecimento da ética redunda 
numa insegurança e permanente tensão nas relações sociais e tendem a se organizarem ao re-
dor de interesses particulares e não ao redor do direito e da justiça” (Boff 2003), e assim está se 
tornando cada dia mais o PT, que aos poucos vem abdicando de lutar pela “ Grande Política para 
se entregar à pequena política.

Eu não desistirei de acreditar na política e caso eu não consiga encontrar um partido que pre-
encha os critérios éticos que eu acredito, que por sinal , hoje não existe, e o PT conseguir retornar 
às suas origens, eu não terei vergonha de fazer a minha auto crítica e pedir a minha refiliação no 
Partido dos Trabalhadores.

Hoje eu não estou vendo luzes e não quero ser conivente com os erros sistemáticos das dire-
ções e das lideranças do partido aqui e em todo o país.

“Se não houve frutos, valeu a beleza das flores;
Se não houve flores, valeu o frescor das sombras;
Se não houver sombras, valeu a intenção das sementes”! ( Henif)
Obrigada pelos sonhos e lutas travados juntos nestes anos!
Vamos continuar juntos nas encruzilhadas da vida, com certeza!

Teófilo Otoni, 24 de maio de 2015.
Joana Alves Louback

JOANA 
LOUBACK,

na foto, presidindo 
plenária partidária 
do PT em Teófilo 
Otoni

Meus amigos e irmãos teofilototonenses,
Alguém já disse que a democracia não é 

um sistema político perfeito. E eu concordo ple-
namente. Mas concordo, também, que mesmo 
não sendo um sistema perfeito, a democracia é 
a melhor forma de governo já criada pelos seres 
humanos. A democracia oportuniza a todos o di-
reito de sonhar com uma vida melhor e meios pa-
ra buscar a realização deste sonho… tanto para 
si mesmo, de forma individual, bem como para o 
conjunto da sociedade, de forma plural.

Por acreditar na democracia eu aceitei, em 
2011, o convite da minha amiga Joana Louback 

Comunicado de Ricardo da Emex sobre a sua desfiliação do PT

e do seu esposo, Paulo Louback, uma família que aprendi a admirar, para me filiar ao Diretório Muni-
cipal do Partido dos Trabalhadores em Teófilo Otoni. E qual não foi a minha surpresa à época, acabei 
sendo convidado, também, a disputar as eleições municipais pelo partido no ano seguinte, o que muito 
me honrou, por entender que aquela era uma oportunidade ímpar para que eu, um servo de Deus, 
pudesse apresentar em nossa cidade uma proposta de governo diferente, a proposta de um governo 
que esteja, sim, de acordo com a lei dos homens, mas principalmente de acordo com a Lei de Deus.

Em 2014 eu tive, ainda, a oportunidade de disputar um novo pleito pelo partido, desta vez como 
candidato a deputado estadual, atendendo diretamente a um pedido pessoal do nosso governador 
Fernando Pimentel. Não fui eleito, mas, novamente, penso ter apresentado uma proposta digna e 
condizente com as minhas crenças e com o propósito de me tornar um representante de nossa cidade, 
bem como de todo o povo de Minas Gerais na Assembleia Legislativa.

Destes quatro anos de filiação ficam histórias, lembranças e saudades. Encontrei pessoas novas, 
pessoas boas com as quais fiz novas amizades e com quem confirmei que, indiferentemente da ideo-
logia política, há gente de bem em todas as esferas, em todos os grupos, em todas as comunidades, e 
vivendo sob as mais distintas e adversas situações e condições. E todas em busca de esperança.

Eu sempre preferi acreditar que, politicamente falando, a ‘esquerda’ e a ‘direita’ buscam a mesma 
coisa: o bem-estar social, mesmo que por caminhos diferentes. Foi por isso, por causa desta minha 
crença, que nunca me insurgi contra nada nem ninguém. Sempre respeitei, e respeito, a autoridade 
constituída, onde quer que ela esteja, e também a vontade democrática do povo legitimamente ma-
nifestada nas urnas.

Foi esta minha crença nos ideais democráticos e nos fundamentos do Estado Democrático de Di-
reito que motivaram a minha filiação ao PT. Ocorre que, esta mesma crença me faz, neste momento, 
pedir a minha desfiliação. E peço que respeitem a este meu direito democrático e legítimo.

Antes que digam o contrário, não há nenhum motivo oculto ou um novo projeto político-partidário 
“por trás” da minha desfiliação do PT. Da mesma maneira como a filiação não fez parte de nenhum 
projeto pré-concebido, a desfiliação também não. Não há de minha parte, pelo menos no momento, 
nenhuma pretensão de me filiar ao partido “A” ou “B”, embora, logicamente, me resguardo este direi-
to se julgar conveniente em algum momento mais adiante.

Enquanto estive filiado ao Partido dos Trabalhadores, nunca agi contrário aos compromissos as-
sumidos com o partido, sua diretoria e seus filiados. Mesmo diante de situações com as quais não 
concordei, preferi não me rebelar ou me tornar uma pedra de tropeço para quem pensa que o errado 
é o certo. Preferi, diante das minhas convicções, fazer exatamente como fez a minha amiga Joana 
Louback na semana passada, e, respeitando a minha consciência, a minha fé e as minhas convicções, 
pedir a desfiliação.

Como disse, levo comigo as melhores lembranças e a saudade das pessoas que ali no Partido dos 
Trabalhadores estão lutando para a construção de uma sociedade melhor. Felizmente, esses são a 
maioria… Pena que, infelizmente, não são uma unanimidade.

Aos que ficam na legenda, os meus cumprimentos e o meus votos de uma boa luta, mas sempre 
respeitando e pautando-se pelos ideais democráticos tão arduamente conquistados pela minha ge-
ração. Aos que, como eu, acreditam que é hora de um novo projeto, de uma nova caminhada e uma 
nova trajetória, que sejamos felizes e bem sucedidos em nossa busca!

Como disse o apóstolo Paulo, saio afirmando que “combati o bom combate…” Nunca negarei as 
minhas convicções e a fé que tenho no meu Deus e nas instituições democráticas. Nunca concordarei, 
também, que se assalte o Estado Democrático de Direito, tão arduamente conquistado, mesmo que 
em nome de um ideal. Não posso concordar com a mentira que é dita tentando minimizar os efeitos e 
a responsabilidade por ações equivocadas que patrocinam a disseminação da corrupção. Isso nunca!

De qualquer modo, muito obrigado a todos que me apoiaram nesta caminhada… nas duas candi-
daturas em que pleiteei o voto da nossa gente, e em que fui, mesmo sem ser eleito, um vitorioso, com 
quase 30 mil votos para prefeito da nossa cidade!

Um grande abraço! A luta continua! E que Deus abençoe a todos!
Do irmão e amigo,
RICARDO BASTOS PERES
Ricardo da Emex

RICARDO 
DA EMEX, 

em 2012
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O Festival de Intérpre-
tes da Canção de Teófilo 
Otoni — Festicanto 2014 —, 
em sua sexta edição, lotou 
a Praça Tiradentes e levou 
muita música e alegria à 
Praça Tiradentes no último 

final de semana. O Festi-
val contou com mais de 67 
inscritos e os candidatos 
foram selecionados para se 
apresentar em 2 (duas) eli-
minatórias, cada qual clas-
sificando os doze melhores. 

Na noite de domingo (23), 
os 24 candidatos finalistas 
se apresentaram para um 
corpo de 5 (cinco) jurados, 
composto por nomes de 
músicos e instrumentistas 
da cidade de Teófilo Otoni. 

Prestigiado por centenas de 
pessoas, em todas as noi-
tes, o Festival movimentou 
a Praça Tiradentes, ofere-
cendo entretenimento para 
o público teofilotonense. O 
Festicanto também tem si-

do um espaço para que sur-
jam novos talentos na músi-
ca na cidade.

Premiação — Em sua 6ª 
edição o Festicanto foi ven-
cido pela intérprete Maya 
Ribeiro. Maya recebeu das 
mãos do prefeito Getúlio 
Neiva e do vereador Thal-
les Contão um prêmio em 
dinheiro no valor de R$ 
1.000,00 (mil reais), troféu 
e uma medalha. O segundo 
lugar, com prêmio de 800 

reais, foi para o Grupo Die-
no.  O intérprete Jean Fer-
nandes ficou com o terceiro 
lugar e levou para casa o 
prêmio de 500 reais. A du-
pla Kamila Gomes e Emer-
son Vogel sagrou-se com a 
quarta colocação e fez jus a 
um prêmio de 300 reais. O 
quinto lugar, com premia-
ção de 200 reais, foi para 
Júnior Márcio.

(com informações de 
ASCOM/PMTO)

Juntos, a vencedora e os principais colocados do Festicanto, posam para foto histórica

A grande vencedora, Maya Ribeiro, recebendo o seu prêmio das mãos 
do vereador Thalles Contão (esq) e do prefeito Getúlio Neiva (dir)
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A Polícia Militar, por 
meio da 47ª Cia PM, do 19º 
BPM, que é responsável 
pelo policiamento na área 
central de Teófilo Otoni e 
bairros adjacentes, tem 
desencadeado trabalhos 
preventivos com o objeti-
vo de combater os crimes 
que têm como vítimas em 
potencial os funcionários e 
clientes bancários. A reali-
zação dessa campanha se 
dá por meio da constante 
presença de militares nas 
proximidades das agências 
bancárias, bem como pela 
realização de palestras vi-
sando o fornecimento de 
orientações de autoprote-
ção. 

Nesse ínterim, foi dado 

início a um Projeto de Polí-
cia Comunitária, denomina-
do “PREVENÇÃO BANCÁRIA 
EM CENA”, cujo objetivo é 
de fornecer uma maior ex-
planação das modalidades 
dos delitos aos clientes e 
funcionários bancários, uti-
lizando-se de encenações 
realizadas pelo grupo de 
teatro INCENA. Serão rea-
lizadas simulações das mo-
dalidades de crimes ocorri-
dos na região, dentro dos 
estabelecimentos financei-
ros, sempre com o propó-
sito de prestar maior assis-
tência por parte da Polícia, 
uma vez que a visualização 
dos “modus operandis” dos 
criminosos tornará o clien-
te mais atento, diminuindo 

assim as chances de se tor-
nar uma vítima em poten-
cial. Haverá ainda palestras 
com orientações de segu-
rança e potencialização do 
policiamento bancário.

Serão quatro dias de 
evento, com intervenções 
nos dia 27 de Novembro, 
01, 04 e 05 de dezembro 
do corrente ano. As apre-
sentações serão de curta 
duração, sendo até quatro 
apresentações por dia em 
cada banco.

As intervenções ocor-
rerão nos horários de 
maior fluxo de clientes, 
sendo: 8h20min, 9h30min 
e 10h20min (este no Itaú). 
A primeira intervenção é 
voltada aos aposentados e 

idosos e os demais ao pú-
blico em geral.

Serão simulados de-
litos que ocorrem com 
maior frequência como 
“Golpe da ligação premia-
da”, “Golpe do cheque”, 
“Golpe do troco”, “Golpe 
da ajuda no caixa eletrôni-
co 1 e 2”, Golpe do falso 
funcionário do INSS, Gol-
pe do Plano Bresser, den-
tre outros. 

Inicialmente as apre-
sentações serão realiza-
das nos bancos do Brasil 
(Agência Centro), Brades-
co e Caixa Econômica Fe-
deral (Agência da Rua En-
genheiro Antunes), que 
aderiram ao referido pro-
jeto.

Defesa Civil vai capacitar para 
enfrentamento de desastres naturais

Será realizado no perío-
do de 23 a 25 deste mês de 
junho um curso de capacita-
ção de pessoas voluntárias e 
funcionários municipais para 
atuarem em caso de desastres 
naturais ou provocados pela 
ação do homem. Serão três 
dias de cursos ministrados por 
quatro agentes da Secretaria 
de Estado da Defesa Civil de 
Minas Gerais e Coordenado-
ria Municipal de Defesa Civil. 
Dentre os voluntários também 
serão capacitados funcioná-
rios da CEMIG, COPASA, Corpo 
de Bombeiros, SAMU e Polícia 
Militar. Nesta primeira fase se-
rão capacitadas 65 pessoas, e, 
até dezembro deste ano mais 
85 voluntários serão capacita-
dos. Por orientação da Defesa 
Civil do Estado e pelo número 
da população, o ideal é que a 
cidade de Teófilo Otoni con-
temple 150 voluntários.

De acordo com o coorde-
nador da Defesa Civil em Teófi-

lo Otoni, Ernani Batista, o cur-
so vem atender a um pedido 
do prefeito Getúlio Neiva, da-
das as informações apontadas 
pela meteorologia de que, no 
final deste ano de 2015, pode-
rá haver uma maior ocorrência 
de temporais. As inscrições aos 
interessados no serviço de vo-
luntariado da Defesa Civil po-
dem ser feitas por maiores de 
18 anos na sede da entidade, 

situada no prédio do CAIC.
Uma novidade apontada 

pelo coordenador Ernani Ba-
tista é a capacitação de dois 
adolescentes de 16 anos (um 
rapaz e uma moça), para atu-
arem nas escolas do município 
divulgando o trabalho da Defe-
sa Civil junto à Coordenadoria 
Municipal.

(com informações da AS-
COM PMTO)

Ernani Batista, Coordenador da Defesa Civil de Teófilo Otoni

Primeira experiência do “Dia da 
Cidadania – Prefeitura Itinerante” é re-

cebida positivamente pela população
Os moradores dos bairros 

Taquara e São Benedito, além 
da comunidade de Poton, re-
ceberam de braços abertos 
o projeto “Dia da Cidadania 
— Prefeitura Itinerante”, que 
visitará aos fins de semana 
bairros, distritos e povoados 
do município. O Dia da Cidada-
nia  foi promovido na manhã 
do último domingo (14/6). O 
objetivo do projeto é promo-
ver várias ações nas áreas da 
Saúde, Lazer e Assistência So-
cial, além de proporcionar um 
espaço de convivência entre o 
Executivo e as comunidades 
para que a população possa 
ser ouvida em suas reivindi-
cações. Com isso a Prefeitura 
busca uma maior aproximação 
entre a administração munici-
pal e a população.

Iniciadas às 9 da manhã, as 
atividades incluíram aferição 
de pressão arterial e glicemia, 
avaliação nutricional, consul-
tas médicas, avaliação em Han-
seníase e Leishmaniose Huma-
na, além de apresentação dos 
trabalhos do Caps e Caps – ad, 
na área da Saúde; pique-par-
que, CRAS, Bolsa Família com 
cadastramento de famílias, e 
serviço de convivência, com 
2ª via de documentos ofereci-
dos pela Assistência Social da 
Prefeitura. Um jogo amistoso 
de futebol também fez parte 
das atividades do Dia da Ci-
dadania. Na oportunidade, foi 
inaugurada a reforma da sede 
do Posto de Saúde da Taquara.  
A sede do posto foi totalmen-
te reformada com ampliação 
de um gabinete odontológico, 
recebeu novos equipamentos 
e agora conta com sala de va-
cinas, de médicos e de enfer-
magem.

Representando a comuni-
dade da Taquara, o presidente 
da Associação de Moradores, 
Edson Freitas Flores, agrade-
ceu ao prefeito Getúlio Neiva 
por mais uma benfeitoria que 
chega para a comunidade, e 
destacou a importância de 
poder contar com um melhor 
atendimento médico-odonto-
lógico. “Getúlio está investin-
do aqui na saúde e nós agra-
decemos muito a ele”, afirmou 
Edson Freitas.  Secretários, 
vereadores e populares presti-
giaram a iniciativa da Prefeitu-
ra em seu “Dia da Cidadania” 
e acompanharam o prefeito 

Getúlio Neiva que participou 
da inauguração das obras de 
reforma do posto de saúde e 
de várias atividades, além de 
conversar e ouvir os morado-
res. Segundo o prefeito, essa 
proposta de mobilizar todas 
as secretarias visa aproximar o 
povo da Prefeitura. “As pessoas 
puderam falar sobre o que está 
faltando e quais são suas rei-
vindicações; não para resolver 
todos os problemas, mas, pelo 

menos, incluir em nosso rotei-
ro aqueles que a gente puder 
fazer. Com muita honestidade 
com a população, falando o 
que é possível e o que não é 
possível fazer”. “Esse é um jeito 
novo de governar, caminhando 
com o povo, conversando com 
o povo e fazendo, na medida do 
possível, aquilo que o povo está 
querendo”, concluiu o prefeito. 

(com informações da AS-
COM PMTO)

A Secretaria Municipal de Assistência Social esteve presente
com Parque Infantil e atividades para a criançada

O Prefeito Getúlio Neiva inaugurou ao lado do vereador Dr. Samir e 
do presidente da Associação, Edson Freitas Flores, o novo Posto de 

Saúde da Taquara, depois de reformado

Médicos ofereceram atendimento à população durante o Dia da 
Cidadania nas três comunidades atendidas pelo programa

O CAPS e CAPS AD estiveram presentes no “Dia da Cidadania” 
apresentando o seu trabalho às comunidades

Em reunião com comunidade, João Bosco 
diz que o prefeito Getúlio Neiva pediu 

prioridade na manutenção das estradas rurais

O secretário João Bosco e sua equipe em reunião com moradores 
das comunidades de São Bento e São Pedro (região rural do Brejão)

A convite de moradores das 
comunidades de São Bento e 
São Pedro (região rural do Bre-
jão), o secretário municipal de 
Agropecuária e Abastecimento, 
João Bosco, acompanhado da 
sua equipe de trabalho, parti-
cipou de reunião para ouvir as 
reivindicações das famílias de 
agricultores e pecuaristas da 
localidade, conforme orienta-
ção do prefeito Getúlio Neiva.

O principal ponto discuti-
do no encontro foi a prioriza-
ção da melhoria nas estradas 
da comunidade. Ficou acerta-
do que a sequência das obras, 
anteriormente concluídas em 
parceria com os produtores 
locais, será retomada assim 
que as máquinas e a equipe de 
obras da Prefeitura concluírem 
outras frentes de trabalho em 
andamento entre os povoados 
de Brejão, Maravilha, São Pau-
linho e Volta-Bala.

Em um relatório conclusi-
vo sobre as demandas apre-
sentadas pelos moradores da 
região durante a assembleia 
popular, ocorrida na residência 
da senhora Anita Cata Preta, 
foi diagnosticado como ações 
iniciais o patrolamento, casca-
lhamento e manilhamento das 

estradas. Por fim a elaboração 
de projeto para posterior subs-
tituição de uma ponte de ma-
deira por construção de ponte 

em concreto sobre o curso do 
córrego São Bento.

(com informações da AS-
COM PMTO)

A parceria entre Prefeitura e comunidade está possibilitando a 
construção de uma ponte sobre o Córrego São Bento

Foto: ASCOM PMTO

Fotos: Gabriel Martins | ASCOM PMTO

Fotos: ASCOM PMTO 
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Em sessão especial na Câmara Municipal, CRO-MG lança 
o projeto “Rede de Dentistas Protegidos” em Teófilo Otoni
A pedido do vereador Dr. Gilson Ferreira Gonçalves, o Gilson Dentista, Poder 
Legislativo outorga Moção Honrosa ao presidente do CRO-MG, Luciano Elói Santos

A Câmara Municipal de 
Teófilo Otoni realizou na terça-
feira (9/06/2015), às 20 horas, 
em sua sede (Praça Tiradentes, 
170), uma sessão especial para 
o lançamento do projeto “Rede 
de Dentistas Protegidos”, aten-
dendo a uma solicitação do ve-
reador Dr. Gilson Ferreira Gon-
çalves, o Gilson Dentista (PSC).

Lançamento do projeto “Rede 
de Dentistas Protegidos” — A 
mesa dos trabalhos da sessão 
especial foi composta pelos 
parlamentares Renan Pereira, 
o “Renan Detetive” (presidente 
em exercício), “Mila” (secretá-
ria), Dr. Gilson “Dentista” (autor 
do requerimento), Dr. Luciano 
Elói Santos (presidente do CRO-
MG), Dr. Cássio Guimarães (de-
legado regional do CRO-MG de 
Teófilo Otoni) e o Capitão PM 
Dantas (Representante da Polí-
cia Militar de Minas Gerais).

No Plenário, a convite da 
Presidência em exercício, Dr. 
Francisco Mol (Delegado Sindi-
cal do SOMGE), Dr. Ivan Santa-
na (representando o secretário 
municipal de Saúde de Teófilo 
Otoni, Fernando Barbosa) e Dr. 
José Antônio de Carvalho (dire-
tor da Unicred Três Vales).

Abertura Oficial — Após a exe-
cução do Hino Nacional Brasi-
leiro pelo saxofonista, sargento 
PM Pimenta, o presidente em 
exercício, vereador “Renan De-
tetive”, realizou a abertura ofi-
cial da sessão afirmando que 
“saudamos a iniciativa do Con-
selho Regional de Odontologia 
de Minas Gerais e da Polícia 
Militar, que neste Plenário farão 
o lançamento do projeto “Rede 
de Dentistas Protegidos”, que 
oportunizará a esses profissio-

Num primeiro momento da sessão especial, parlamentares, profissionais da Odonto-
logia e Policiais Militares no Plenário da Câmara com adesivos do projeto “Rede de 
Dentistas Protegidos”, que visa dar mais segurança ao ambiente dos odontólogos

O homenageado, Dr. Luciano Elói Santos (ao centro), recebe a sua comenda das mãos 
do vereador Gilson Dentista, juntamente com a Mesa Diretora, demais parlamentares, 
autoridades, profissionais da Odontologia e convidados à sessão especial da Câmara

nais — e, por extensão, aos seus 
familiares e amigos, consultó-
rios e clínicas, funcionários e 
vizinhos, a construção de redes 
solidárias de proteção”. O par-
lamentar ressaltou que “aplau-
dimos a iniciativa do colega ve-
reador Dr. Gilson “Dentista” em 
prestar esta merecida homena-
gem ao Dr. Luciano Elói Santos, 
presidente do CRO-MG. E para-
benizamos aos demais colegas 
parlamentares por tê-la apro-
vada por unanimidade”. “Para-
béns, Dr. Luciano, e receba esta 
moção honrosa como um justo 
e necessário reconhecimento 
desta Casa Legislativa”, concluiu 
“Renan Detetive”.

Esclarecimentos — Na sequên-
cia, o soldado PM Duque, via 
slides, esclareceu sobre o pro-
jeto “Rede de Comércios Prote-
gidos”, já implantado na cidade 
pela Polícia Militar, via parceria 
com a Câmara de Dirigentes Lo-
jistas de Teófilo Otoni (CDL-TO).

O assessor Jurídico do Setor 
de Acolhimento do Conselho 

A sessão especial foi realizada atendendo a um 
requerimento do Dr. vereador Gilson Dentista

O presidente do CRO-MG agradeceu a Câmara 
pela homenagem e ao 19º BPM pelo apoio

Já o Dr. Jéferson Batista trouxe mais esclareci-
mentos sobre o “Rede de Dentistas Protegidos”

O SD PM Duque apresentou alguns resultados do 
projeto similar “Rede de Comércios Protegidos”

Regional de Odontologia (CRO-
MG), Jeferson Batista, também 
via slides, prestou esclarecimen-
tos sobre a “Rede de Dentistas 
Protegidos” e explicou os cuida-
dos necessários para a seguran-
ça desses profissionais.

Pronunciamentos — Ao se pro-
nunciar, o delegado regional do 
CRO de Teófilo Otoni e Região, 
Dr. Cássio Guimarães, agradeceu 
à Câmara Municipal pela acolhi-
da dada ao projeto e nominou 
os profissionais da Odontologia 
cujos esforços contribuem para 
engrandecê-la. 

O vereador Dr. Samir tam-
bém se pronunciou, elogiando 
os profissionais da Odontologia, 
e disse da satisfação em tê-los 
na Câmara Municipal de Teófilo 
Otoni.

O vereador Romulo Barrei-
ros informou que apresentará 
ao plenário duas moções hon-
rosas, a serem outorgadas ao 
colega parlamentar Dr. Gilson 
“Dentista” e ao Dr. Luciano Elói 
Santos — este, “pelo exemplo”. 

O parlamentar ressaltou que 
“nunca concedi nenhum título” 
e destacou a necessidade do 
apoio da Polícia Militar para o 
êxito do projeto “Rede de Den-
tistas Protegidos”.

Palavras do autor — Ao fazer 
seu pronunciamento, o vere-
ador e cirurgião-dentista, Dr. 
Gilson Ferreira Gonçalves, o 
“Gilson Dentista”, autor da mo-
ção honrosa outorgada ao pre-
sidente do CRO-MG, Dr. Luciano 
Elói Santos, discorreu sobre a 
atuação profissional de diversos 
colegas da Odontologia, agra-
decendo-lhes por abraçarem 
o projeto “Rede de Dentistas 
Protegidos”. “Que esta ideia não 
seja apenas uma placa adesiva 
na parede, mas traga segurança 
e mais qualidade de vida para 
o nosso ambiente de trabalho”, 
ressaltou o parlamentar.

Ao se referir ao homenage-
ado, o vereador afirmou que “o 
Dr. Luciano tem se empenhado 
em ser um diferencial na história 
da nossa categoria”.  Dr. Gilson 

“Dentista” afirmou que “o Dr. 
Luciano tem demonstrado uma 
verdadeira paixão pela missão 
que abraçou — a de representar 
a nossa classe profissional”.

Ao finalizar, o vereador ain-
da agradeceu aos colegas par-
lamentares que aprovaram a 
outorga da Moção Honrosa por 
unanimidade.

Entrega da Moção Honrosa — 
Após a leitura do texto da mo-
ção honrosa pela secretária da 
Câmara Municipal, vereadora 
“Mila”, o vereador Gilson “Den-
tista” a entregou ao Dr. Lucia-
no Elói Santos, que agradeceu 
a homenagem. O presidente 
do CRO-MG disse que “70% da 
Odontologia está no interior” 
e prestou uma homenagem a 
todas as mulheres da Odonto-
logia em Minas Gerais nas pes-
soas das cirurgiãs-dentistas Dra. 
Marinalva e Dra. Sandra, ambas 
presentes ao evento.

Dr. Luciano Elói Santos mos-
trou-se grato ao Legislativo te-
ofilotonense e ao 19º Batalhão 

de Polícia Militar pelo apoio da-
do ao projeto “Rede de Dentis-
tas Protegidos” e sugeriu a reali-
zação de uma audiência pública 
na Câmara Municipal de Teófilo 
Otoni para “se discutir a Saúde 
Bucal”.

O diretor da Unicred Três 
Vales, cirurgião-dentista Dr. José 
Antônio de Carvalho, se pronun-
ciou destacando o trabalho re-
alizado pela Delegacia Regional 
do CRO-MG em Teófilo Otoni e 
Região na pessoa do Dr. Cássio 
Guimarães — e agradeceu ao 
Legislativo e à Polícia Militar 
pelo apoio dado aos profissio-
nais da Odontologia, mediante 
a implantação do projeto “Re-
de de Dentistas Protegidos” na 
cidade.

A sessão especial foi encer-
rada pelo presidente em exercí-
cio, vereador “Renan Detetive”, 
que, a pedido do CRO-MG, con-
vidou para um coquetel que foi 
servido na Câmara Municipal.

(com informações de Aníbal 
Gonçalves | ASCOM CMTO)

Foto: Aníbal Gonçalves | ASCOM CMTO
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Câmara Municipal
de Teófilo Otoni

Relatório da 5ª Reunião Ordinária — 2015
1ª Sessão (Segunda-feira)               Horário: 19 horas

01. Expediente
1.1. Presença do Sr. Roni Schaper Franco, Diretor Administrativo do Conse-

lho Municipal de Desenvolvimento Rural do Município, para falar sobre assuntos 
pertinentes à Zona Rural.

02. Ordem do Dia

2.1. Discussão e votação das Razões de Veto Integral às Emendas apresen-
tadas pelo vereador Francisco Assis Carvalho – “Assis da Prefeitura” ao Projeto 
de Lei nº 005/2015, que “Institui o Sistema de Estacionamento Pago, denominado 
Zona Azul, nas vias e logradouros do Município e dá outras providências” — Man-
tido o Veto por 7 votos [Sim], 7 [Não] e 1 Abstenção.

2.2. Discussão e votação do Projeto de Lei nº 035/2015, de autoria do vere-
ador Renan Pereira “Renan Detetive”, que “Dispõe sobre apresentação de ses-
sões de cinema, de espetáculos de música, teatro, dança e de palestras literárias 
nas escolas da rede municipal de ensino e dá outras providências” — Aprovado 
por unanimidade, com 1 Emenda do vereador Romulo Barreiros e 3 do ve-
reador Pastor Franklin.

2.3. Discussão e votação do Projeto de Lei nº 049/2015, de autoria do ve-
reador Felipe Barbosa “Professor Felipe Barbosa”, que “Dispõe sobre denomi-
nação de logradouro público – Rua Alcebíades Ottoni – localizado na Lajinha” 
— Aprovado por unanimidade, com Emenda do vereador Daniel Sucupira 
substituindo a palavra “Rua” por “Chácara”.

2.4. Discussão e votação do Projeto de Lei nº 060/2015, de autoria do vere-
ador Thalles da Silva Contão, que “Dispõe sobre o Reconhecimento do Município 
de Teófilo Otoni como Polo Educacional dos Vales do Mucuri e Jequitinhonha e 
dá outras providências” — Aprovado.

2.5. Discussão e votação do Projeto de Lei nº 064/2015, de autoria do ve-
reador Romulo Barreiros, que “Dispõe sobre o dever das empresas prestadoras 
de serviços públicos ou privados e/ou pessoas físicas, repararem danos ou im-
perfeições causadas em vias públicas no Município de Teófilo Otoni e dá outras 
providências” — Aprovado com 3 Emendas do vereador “Renan Detetive”.

Câmara Municipal de Teófilo Otoni, 8 de Junho de 2015.

Renan Pereira
Presidente em Exercício da Câmara Municipal de Teófilo Otoni

Câmara Municipal
de Teófilo Otoni

Relatório da 5ª Reunião Ordinária — 2015

	 2ª Sessão (Terça-feira)
	 Horário: 19 horas

01. Expediente

02. Ordem do Dia

2.1. Lançamento do Projeto “Rede de Dentistas Pro-
tegidos”, a requerimento do vereador Gilson Ferreira Gon-
çalves “Dr. Gilson Dentista”, objetivando a segurança aos 
profissionais cirurgiões Dentistas e auxiliares em Odontolo-
gia do Município e Região.

2.2. Homenagem ao Presidente do Conselho Regio-
nal de Odontologia de Minas Gerais, Dr. Luciano Elói San-
tos, por iniciativa do vereador Gilson Ferreira Gonçalves “Dr. 
Gilson Dentista”.

Câmara Municipal de Teófilo Otoni, 9 de Junho de 2015.

Renan Pereira
Presidente em Exercício da
Câmara Municipal de Teófilo Otoni

Câmara Municipal
de Teófilo Otoni

Relatório da 5ª Reunião Ordinária — 2015

3ª Sessão (quarta-feira)               Horário: 19 horas

01. Expediente

02. Ordem do Dia
2.1. Discussão e votação do Projeto de Lei nº 017/2015, de autoria do ve-

reador Franklin Laube Ferreira da Cruz “Pastor Franklin”, que “Proíbe a prática 
de assédio pessoal a transeuntes que induza a contratação de empréstimos fi-
nanceiros, aquisição de cartão de crédito ou vendas” — Retirado via pedido do 
artigo 186, realizado pelo vereador Romulo Barreiros.

2.2. Discussão e votação do Projeto de Lei nº 026/2015, de autoria do ve-
reador Romulo Barreiros, que “Dispõe sobre a criação do Programa Municipal 
de Prevenção e Tratamento da Saúde do Pé Diabético no Município e dá outras 
providências” — Retirado via pedido do artigo 186, realizado pelo vereador 
“Pastor Franklin”.

2.3. Discussão e votação do Projeto de Lei nº 034/2015, de autoria do verea-
dor Renan Pereira “Renan Detetive”, que “proíbe o abandono de animais domés-
ticos ou domesticados em logradouros públicos ou áreas particulares e dá outras 
providências” — Retirado pelo vereador autor nesta noite.

2.4. Discussão e votação do Projeto de Lei nº 036/2015, de autoria do vere-
ador Renan Pereira “Renan Detetive”, que “Dispõe sobre a realização da campa-
nha de conscientização no Município sobre a Síndrome Metabólica” — Aprovado 
por unanimidade.

2.5. Discussão e votação do Projeto de Lei nº 058/2015, de autoria da ve-
readora Maria Emília Pinto Soares “Mila”, que Dispõe sobre denominação de 
logradouro público – Rua Daniel José Bima – Distrito de Mucuri — Retirado pela 
vereadora autora na noite desta quarta-feira (10/06).

2.6. Discussão e votação do Projeto de Lei nº 061/2015, de autoria do vere-
ador Northon Neiva Diamantino, que “Dispõe sobre denominação de logradouro 
público – Travessa Ana Thomaz do Amaral – Lajinha” — Retirado pelo presi-
dente em Exercício.

Câmara Municipal de Teófilo Otoni, 10 de Junho de 2015.

Renan Pereira “Renan Detetive”
Presidente em Exercício da Câmara Municipal

Câmara Municipal
de Teófilo Otoni

Relatório da 5ª Reunião Ordinária — 2015

4ª Sessão (quinta-feira)               Horário: 19 horas

01. Expediente

02. Ordem do Dia

2.1. Discussão e votação do Projeto de Lei nº 068/2015, de autoria do Exe-
cutivo Municipal, que “Autoriza doação de área pertencente ao Município e dá ou-
tras providências” — Retirado via artigo 186, solicitado pelo vereador Romulo 
Barreiros – e artigo 94, pelo vereador “Thalles Contão”.

2.2. Discussão e votação de Projeto de Lei nº 090/2015, de autoria do Exe-
cutivo Municipal, que “Institui o Perímetro Urbano e Zona de Expansão Urbana 
do Distrito sede do Município de Teófilo Otoni-MG” — Retirado via artigo 186, 
solicitado pelo vereador Romulo Barreiros – e artigo 94, pelo vereador “De-
deu Baterias”.

2.3. Discussão e votação do Projeto de Lei nº 071/2015, de autoria do ve-
reador Northon Neiva Diamantino, que “Dispõe sobre denominação de Bairro no 
Município de Teófilo Otoni – Bairro São Pedro, extremando com os Bairros Gan-
gorrinha e Turma 38” — Aprovado por unanimidade dos presentes.

2.4. Discussão e votação do Projeto de Lei nº 073/2015, de autoria do vere-
ador Renan Pereira “Renan Detetive”, que “Dispõe sobre a instituição dos Jogos 
Municipais da Terceira Idade da cidade de Teófilo Otoni” — Aprovado por unani-
midade dos presentes, com Emendas do vereador Romulo Barreiros.

2.5. Discussão e votação do Projeto de Lei nº 008/2014, de autoria do vere-
ador Samir Sagih El Aouar “Dr. Samir”, que “Dispõe sobre a exigência de instala-
ção de duchas higiênicas em banheiros nas edificações públicas e particulares” 
— Aprovado por unanimidade dos presentes, com Emendas do vereador 
Renan Pereira “Renan Detetive”.

Câmara Municipal de Teófilo Otoni, 11 de Junho de 2015.

Northon Neiva Diamantino
Presidente da Câmara Municipal de Teófilo Otoni

Câmara Municipal
de Teófilo Otoni

Relatório da 5ª Reunião Ordinária — 2015

5ª Sessão (Sexta-feira)               Horário: 19 horas

01. Expediente

02. Ordem do Dia

2.1. Discussão e votação do Projeto de Lei nº 089/2015, de autoria do Exe-
cutivo Municipal, que “Dispõe sobre regime para acordo direto com credores de 
precatórios e dá outras providências”;

2.2. Discussão e votação do Projeto de Lei nº 086/2015, de autoria do verea-
dor Franklin Laube Ferreira da Cruz “Pastor Franklin”, que “Dá nome de Travessa 
Eurico Barbosa Cunha ao logradouro público conhecido como Travessa D, Bairro 
Frei Dimas;

2.3. Discussão e votação do Projeto de Lei nº 078/2015, de autoria do vere-
ador Romulo Barreiros, que “Dispõe sobre a realização de campanha educativa 
acerca do uso excessivo e o consumo consciente do sal, gordura e açúcar na 
alimentação e dá outras providências”;

2.4. Discussão e votação do Projeto de Lei nº 082/2015, de autoria do vere-
ador Samir Sagih El Aouar “Dr. Samir”, que “Dispõe sobre a obrigatoriedade de 
utilização de motocicletas para fazer entrega de medicamento residencial aos 
pacientes especiais, idosos, hipertensos, diabéticos e deficientes físicos no Mu-
nicípio de Teófilo Otoni”;

2.5. Discussão e votação de Requerimentos e Moções.
................................................................................................................................
Por falta de quórum para a realização da sessão, a pauta prevista acima não 
pôde ser colocada em pauta. Sem o número legal de parlamentares no Plenário, 
o presidente da Câmara Municipal, vereador Northon Neiva, aguardou o tempo 
regulamentar e, diante das ausências de parlamentares, encerrou a sessão.
................................................................................................................................

Câmara Municipal de Teófilo Otoni, 12 de Junho de 2015.

Northon Neiva Diamantino
Presidente da Câmara Municipal de Teófilo Otoni

Câmara Municipal promove últimas 
sessões ordinárias antes do recesso de julho

A Câmara Municipal de Te-
ófilo Otoni realizou na semana 
passada a última semana de 
sessões ordinárias antes do re-
cesso parlamentar do mês de 
julho.

Durante as sessões vários 
projetos importantes foram 
colocados em apreciação e vo-
tação por parte dos parlamen-
tares, como pode ser acompa-
nhado nesta mesma página.

Na segunda-feira (08/06) o 
espaço Tribuna Livre foi outor-
gado ao diretor administrativo 
do Conselho Regional de De-
senvolvimento Rural de Teófilo 
Otoni, Roni Franco, que expôs 
um relatório dos trabalhos da 
entidade, ao mesmo tempo 
em que teceu duras críticas 
à Administração Municipal e, 
em especial, à Secretaria Mu-
nicipal de Abastecimento e 
Agropecuária (ver matéria na 
página 07)

Na mesma sessão foi colo-
cado em apreciação por parte 
dos vereadores as razões do 
veto dado pelo prefeito Getú-
lio Neiva às emendas apresen-
tadas pelo vereador Francisco 
de Assis, o Assis da Prefeitu-
ra, ao projeto 005/2015, que 

“institui o Sistema de Paga-
mento Pago Zona Azul e dá 
outras providências. Uma das 
emendas apresentadas pelo 
vereador previa que o serviço, 
depois de instalado, desse pre-
ferência à mão de obra jovem 
e adolescente do Município. O 
veto do prefeito foi mantido.

Na terça-feira (09/06) foi 
promovida uma sessão espe-
cial atendendo a um requeri-
mento de autoria do vereador 
Dr. Gilson Ferreira Gonçalves, 
o “Gilson Dentista” para o lan-
çamento do projeto “Rede de 
Dentistas Protegidos” em Teó-
filo Otoni. Na mesma sessão, 
também a pedido do vereador 
Gilson Dentista, foi outorgada 
uma moção honrosa ao presi-
dente do CRO-MG, Dr. Luciano 
Elói Santos (ver matéria com-
pleta na página 05).

Outro projeto muito im-
portante votado nesta semana 
foi a instituição dos Jogos da 
Terceira Idade no âmbito do 
Município, de iniciativa do ve-
reador Renan Detetive, e que 
foi aprovado com emendas do 
vereador Rômulo Barreiros.

Acompanhe os relatórios 
das sessões a seguir:
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Entrevista 7

Como são tecnicamente fraudadas urnas eletrônicas brasileiras?

Amilcar Brunazo Filho é 
considerado uma das maio-
res autoridades mundiais em 
urna eletrônica. É a voz mais 
altissonante a denunciar que 
nossas urnas não são nada 
confiáveis. “O modelo de ur-
na usado no Brasil é ainda de 
1ª geração,  conhecida como 
DRE (Direct Recording Elec-
tronic voting machine), onde 

os votos são gravados apenas 
em meio digital eletrônico (e 
regravável) de forma que nem 
o eleitor pode conferir se seu 
voto foi gravado corretamen-
te e nem os fiscais de partidos 
podem conferir se foi somado 
(apurado) corretamente”, dis-
se em entrevista.

“É um absurdo votar num 
sistema que não lhe permite 

Como começou seu inte-
resse pelo assunto?

Brunazo: Sou engenhei-
ro formado na Poli (1975), e 
acabei trabalhando na área 
de segurança de dados. Em 
1996, votei pela primeira vez 
numa urna eletrônica. Quan-
do vi que o mesário digita-
va o número do meu título 
de eleitor no seu terminal 
que estava conectado com 
a urna, onde eu iria digitar o 
meu voto, me ocorreu a dú-
vida: “como posso saber se o 
programa (software) da urna 
não vai gravar o meu voto 
junto com a minha identi-
dade?” E fiz essa pergunta 
ao mesário (representante 
oficial da autoridade eleito-
ral que me oferecia aquele 
equipamento), que me res-
pondeu: “Não se preocupe. 
Eu lhe garanto que seu voto 
não será identificado”, bem 
no estilo: “La garantia soy 
Yo”

Logo percebi que não ha-
via garantias concretas e, a 
partir daí, fui atrás de mais 
informação sobre o projeto 
e funcionamento das nos-
sas urnas eletrônicas. Per-
corri Cartórios Eleitorais e 
acabei indo até o TSE. Então 
descobri que não só o sigilo 
do voto, mas também a ga-

rantia da justa apuração do 
meu voto, não tinha garan-
tia real e também dependia 
exclusivamente de dar con-
fiança pessoal aos projetis-
tas, desenvolvedores e ad-
ministradores da autoridade 
eleitoral. A partir daí, iniciei 
meu périplo na luta por mais 
transparência do voto ele-
trônico no Brasil.

Quais defeitos aponta 
em nossas urnas?

Brunazo: O modelo de 
urna usado no Brasil é ain-
da de 1ª geração,  conhecida 
como DRE (Direct Recording 
Electronic voting machine) 
onde os votos são gravados 
apenas em meio digital ele-
trônico (e regravável) de for-
ma que nem o eleitor pode 
conferir se seu voto foi gra-
vado corretamente e nem 
os fiscais de partidos podem 
conferir se foi somado (apu-
rado) corretamente. É um 
sistema que é essencialmen-
te dependente do software 
instalado no equipamento 
e a literatura técnica inter-
nacional toda condena esse 
tipo, pois é, na prática, invi-
ável se demonstrar que um 
software complexo (mais de 
17 milhões de linha de có-
digo) que esta gravado em 

cada uma das 450 mil urnas 
está comprovadamente li-
vre de erro.

Tais defeitos ocorreram 
em que grau na ultima elei-
ção?

Brunazo: Ocorreram, 
sim, com certeza. O siste-
ma não gera documentação 
que possa ser usada numa 
eventual auditoria contábil 
(recontagem) dos votos e 
assim, nem o eleitor teve 
como saber se seu voto foi 
gravado corretamente, nem 
os auditores podem saber 
se o voto que o eleitor digi-
tou foi contado corretamen-
te. Em outras palavras: nem 
quem ganhou tem como 
provar que ganhou e nem 
quem perdeu tem como ve-
rificar que perdeu de fato. 
O sistema continua exata-
mente o mesmo de 1996, 
onde uma eventual garan-
tia da sua confiabilidade é 
totalmente dependente da 
palavras dos administrado-
res, ainda no mesmo tipo: 
“La garantia soy Yo”.

Conhece algum caso de 
fraude de urna eletrônica 
no Brasil?

Brunazo: Muitos deles, 
como a fraude do mesário 

(que permite a inserção de 
voto por gente não autori-
zada), a clonagem de urnas 
(carregar urnas verdadeiras 
em duplicidade para inse-
rir votos) e a modificação 
de votos na totalização po-
deriam ser detectadas por 
uma fiscalização eficiente 
dos partidos, o que rara-
mente ocorre. Outra moda-
lidade de fraude, a inserção 
de código malicioso por 
gente de dentro do corpo 
de desenvolvedores do sof-
tware, é praticamente im-
possível de ser detectada e 
impedida.

Por que os EUA não ado-
tam nossos sistema de ur-
nas?

Brunazo: Não só os EUA. 
Todos os países que se usam 
ou usaram urnas eletrônicas 

conferir para quem seu vo-
to foi gravado”, estabelece. 
Todos os países que já ado-
taram o sistema de urna ele-
trônica empregado aqui no 
Brasil, nas últimas eleições, já 
o abandonaram, por seu alto 
grau de adulteração, explica 
o engenheiro Amilcar Bruna-
zo Filho.

Confira:

no mundo (como EUA Ale-
manha, Rússia, Índia, Bélgica, 
Holanda, Argentina, Vene-
zuela, Equador, México, etc.), 
fora o Brasil, já abandonaram 
o modelo DRE de 1ª geração, 
substituindo-o por outros 
modelos de 2ª e até de 3ª 
geração. O motivo é exata-
mente a falta transparência 
no processamento do voto 
no modelo DRE. Na Alema-
nha, esse modelo de urna foi 
declarado inconstitucional 
em 2009 porque não atende 
o Princípio de Publicidade, 
já que não permite ao elei-
tor comum, usando recursos 
próprios, conferir o destino 
do seu voto. Nos EUA, em 
2007/9 foi emitida a norma 
técnica “Voluntary Voting 
System Guidelines” que des-
credencia máquina do tipo 
DRE.

O engenheiro Amilcar Brunazo Filho é hoje uma das maiores autoridades brasileiras em urnas 
eletrônicas

Para Amilcar Brunazo, a urna eletrônica brasileira não é tão 
segura quanto o TSE (Tribunal Superior Eleitoral) quer fazer 

parecer

Na Subcomissão do Voto Eletrônico, em Brasília, o engenheiro Amilcar Brunazzo Filho (2º à esq) 
entrega relatório ao deputado federal Geraldo Magela demonstrando a falibilidade das runas 

eletrônicas brasileiras

Por que nossas urnas 
não emitem comprovante 
impresso sobre em quem 
votamos?

Brunazo: Porque a au-
toridade eleitoral brasileira, 
formada, em sua cúpula ad-
ministrativa, por membros 
do STF e do STJ, tem poderes 
excepcionais de legislar, ad-
ministrar e julgar em causa 
própria, e não admite adotar 
um sistema eleitoral eletrô-
nico que permita à sociedade 
civil conferir se o resultado 
que eles publicam está cor-
reto. Eles não aceitam terem 
seu trabalho na área elei-
toral submetido a nenhum 
tipo de “controle externo”, 
que o voto impresso confe-
rível pelo eleitor permitiria. 
A autoridade eleitoral brasi-
leira, agindo nem sempre às 
claras, já cuidou de derrubar 
duas leis (de 2002 e de 2009) 
que previam a adoção do vo-
to impresso conferível pelo 
eleitor nas urnas eletrônicas 
e a migração para modelos 
de 2ª geração.

Enquanto o eleitor brasilei-
ro não compreender que é um 
absurdo votar num sistema que 
não lhe permite conferir para 
quem seu voto foi gravado e será 
contado e não exigir mudanças 
concretas nas urnas eletrônicas 
brasileiras, a autoridade eleito-
ral brasileira vai continuar nos 
impondo abusivamente esse 
sistema sem nenhuma transpa-
rência efetiva, e que já foi aban-
donado no resto do mundo.

“Na política brasileira você não deve se fechar”
O empresário Clélio Gosling, que atualmente 

é secretário municipal de Integração Regional, Trabalho e 
Renda, acaba de ser eleito presidente do PSDB de Teófilo 
Otoni. Em entrevista ao portal de notícias minasrepor-
ter.com, Pelé, como é mais conhecido, disse que o PSDB 
é um partido que faz, sim, oposição no cenário nacional 
ao governo de turno, “mas uma oposição a favor do Bra-
sil”. Com relação às eleições do ano que vem, disse que 
“não é momento de discutir as coligações. Agora é mo-
mento de discutir a realidade da cidade. O município está 
bem administrado e nós fazemos parte da base aliada do 
governo Getúlio Neiva”. Pelé também falou da crise na 
saúde e do que ele considera um grande pacote de obras 
realizado pela atual Administração.

Acompanhe a entrevista a seguir:
O presidente do PSDB de Teófilo Otoni, Clélio Gosling, o Pelé, comentou os rumos que pretende 
dar ao partido em Teófilo Otoni nas eleições do ano que vem

minasreporter.com — O PSDB é hoje, sem som-
bra de dúvidas, o maior partido de oposição no Bra-
sil. Com base nisso, qual será o perfil do PSDB nas 
próximas eleições municipais em Teófilo Otoni?

PELÉ — O PSDB não é apenas um partido de opo-
sição. Antes disso, é um partido que gosta do Brasil. O 
programa do PSDB nacional deixou clara que a nossa 
oposição é em favor do Brasil. Nós temos um líder na-
cional, o senador Aécio Neves, que teve 51 milhões 
de votos. E, se as eleições fossem hoje, as pesquisas 
mostram que ele teria mais de 71 milhões de votos. O 
Brasil clama por mudança, pela exigência de serieda-
de e respeito da população… mas não é o que temos 
visto hoje com o governo atual.

minasreporter.com — Tratando especificamente 
de Teófilo Otoni: muitas lideranças novas se uniram 
ao PSDB em sua última convenção local. Isso pode 
ser o início de uma forte chapa para vereadores nas 
eleições do ano que vem?

PELÉ — Evidentemente, somos muito agradeci-
dos, não apenas aos 202 convencionais que estavam 
presentes na nossa convenção, mas também aos 14 
partidos que foram lá nos prestigiar, nos abraçar e 
mostrar que realmente ainda temos parceiros. Somos 
parceiros do atual governo Getúlio Neiva, e preten-
demos continuar parceiros dentro das conveniências 
adequadas. A política funciona assim: não é momen-
to de discutir as coligações. Agora é momento de 
discutir a realidade da cidade. O município está bem 
administrado e nós fazemos parte da base aliada do 
governo Getúlio Neiva. E vamos continuar com esse 
governo pois acreditamos na sua reeleição.

minasreporter.com — Mas, proporcionalmente, 
esse grande número de lideranças que se apresen-
tou como filiados do PSDB pode indicar uma chapa 
completa para o cargo de vereador?

PELÉ — Não. Não é a nossa intenção. Nossa inten-
ção é exatamente mostrar esse carinho que tivemos 
de 14 partidos, fazer dois chapões, fazer dois gru-
pões… três ou quatro, o que for necessário para nos 
agruparmos e eleger um número considerável de ve-
readores. Esta é nossa pretensão. Hoje nós temos em 
nossos quadros pessoas bastante adequadas para se 
candidatarem à vereança. Acreditamos que apresen-
taremos bons candidatos com essa composição, mas 
entendo que a união entre os partidos seja necessá-
ria. Na política brasileira você não deve se fechar. É 
preciso estar aberto às composições, às parcerias e, 
evidentemente, num momento em que se tem uma 
convenção com 14 partidos te abraçando, fica mais 
do que claro que esse partido ainda é forte, é unido e 
é muito grande. Desta vez queremos nos unir com to-
dos os segmentos, não só com o empresariado. Que-
remos líderes de bairros e comunidade em geral. Isso 
ficou evidente entre os 202 nomes que estiveram em 
nossa última convenção. Ali havia vinte e um líderes 
comunitários. Isso é muito importante porque mostra 
que o PSDB está se modificando, se modernizando, 
tirando o chinelinho do chão, tirando o sapatinho de 
couro, mostrando que o PSDB é um partido do povo, 
que está com o povo e para trabalhar junto com o 
povo.

minasreporter.com — O senhor disse há pouco 
que o prefeito Getúlio Neiva tem feito uma excelen-
te administração, mas é fato que nos últimos dois 
anos, até em função dessa política econômica do 
governo federal, as prefeituras têm perdido muito 
dinheiro. Várias marchas de prefeitos seguem para 
Brasília para pedir mais dinheiro. Como é adminis-
trar uma cidade complexa como Teófilo Otoni com 
pouco dinheiro?

PELÉ — Para falar a verdade, há poucos meses eu 
falei pro prefeito Getúlio Neiva que achava até que 
ele era mágico. Nos primeiros dois anos de gestão 
ainda existia da parte do governo estadual um cari-
nho, respeito e compreensão para com a nossa cida-
de. Assim cumpria-se o que era prometido. As ver-
bas chegavam e o prefeito Getúlio simplesmente fez 
em dois anos o que nos últimos oito anos não foram 
feitos. Isso é um fato. É só comparar. Nossas obras 
estão aí para serem demonstradas. São 355 obras e 
há mais 60 para serem anunciadas esse ano. Até o 
final do mandato do prefeito Getúlio Neiva serão em 
torno de mais 100. Nós temos hoje quase uma cente-
na de ruas asfaltadas, colocadas em condições para 
a população, coisa que nós não vimos no passado. O 
número de obras que nós temos colocado nesse go-
verno é insuperável. O cidadão pode gostar ou não 
do prefeito Getúlio Neiva, mas tem que reconhecer 
que ele é um fazedor de obras. Temos um jornal cir-
culando na cidade com as obras do prefeito, além dos 
eventos e festas que ele faz. O prefeito tem uma im-
pressionante capacidade de aglutinação das pessoas, 
e isso é muito importante. Assim, o PSDB quer deixar 
claro que o número de obras que o prefeito Getúlio 
Neiva, juntamente com Dr. Ilter, fizeram nesses dois 
anos dificilmente será superado. Isso vai demorar 
muito para acontecer novamente. E olha que, nesse 
período, evidentemente que depois dos cortes que 
foram anunciados e feitos pelo Governo Federal, e 
agora recentemente do Governo Estadual, fica inad-
missível ser prefeito. Hoje, o cidadão para se candida-
tar a prefeito, tem que pensar duas vezes porque vai 
perder muitas noites de sono. Os cortes são amplos 
e diários e as contas só aumentam nesse país. É real-
mente inadmissível administrar um município no qual 
as verbas são cortadas e os compromissos não são 
cumpridos, haja vista estarmos em uma situação em 
que a própria Assembleia Legislativa veio fazer aqui 
uma audiência para debater o seríssimo problema da 
saúde em nossa cidade e região.

minasreporter.com — E qual é o tamanho do 
problema da saúde em nossa cidade e região?

PELÉ — Teófilo Otoni atende hoje, entre a sua po-
pulação, e a população de toda a região, cerca de um 
milhão e duzentas mil pessoas. Mas as verbas sim-
plesmente não estão chegando. O Governo Federal 
deve ao município 12 milhões contratualizados no 
ano passado. O Governo Estadual deve 8 milhões de 
contratos. Assim, estamos falando de 20 milhões que 
o Estado e União nos devem, e ainda assim a nossa 
saúde está funcionando muito melhor do que nós te-
mos visto no resto do país. Está longe do ideal que 
queremos. Mas está melhor do que a média nacio-
nal. Cada dia que ligo a televisão e vejo os hospitais 

do Nordeste e os hospitais de São Paulo eu ainda 
agradeço a Deus. Nós ainda somos às vezes critica-
dos. Você vai no Santa Rosália e, de fato, tem cinco 
ou seis macas por lá de pessoas para serem atendi-
das. Elas às vezes tem que esperar um dia ou dois, 
mas são atendidas. Uma cirurgia demora 20 e até 30 
dias para ser autorizada, mas sai. As pessoas são mi-
nimamente atendidas. Mas o que estamos vendo no 
resto do país são pessoas morrendo nas portas dos 
hospitais sem nenhuma providência do Ministério da 
Saúde e do Governo Federal. Eu conclamo população 
para ver o que está sendo feito, não só na saúde, mas 
em todo setor político desse município. O município 
está sendo eficientemente administrado. Na área da 
saúde temos que tirar o chapéu para o Santa Rosália 
e para a administração do Dr. Eduardo Bamberg, do 
Dr, Ílter e do João Bolinha. Aquele é o hospital núme-
ro 1 da nossa região, de alta complexidade, capaz de 
realizar cirurgias cardíacas. Nós hoje não depende-
mos de sair daqui para Belo Horizonte para absolu-
tamente nada. Nós temos profissionais capacitados. 
Dia desses vimos o atendimento das vítimas de um 
acidente com fratura de crânio, fratura cervical… e 
foram atendidas aqui. Elas foram salvas aqui. Não 
foi necessário transferência para outro lugar. O 
que gastaríamos, como antigamente, com avião, 
com UTI e com ambulância, hoje economizados e 
aumentamos a nossa capacidade de atendimento. 
Nós temos essa plenitude aqui. Eu penso que a po-
pulação deveria saber dar valor e agradecer a essa 
direção do Santa Rosália, que, mesmo com os valo-
res minguados que recebem, ainda estão fazendo 
mágica. O Dr. Eduardo Bamberg, o Dr. Ilter e o João 
Bolinha têm os nossos cumprimentos em nome da 
população de Teófilo Otoni.

minasreporter.com — O senhor hoje é o respon-
sável pela geração de emprego e renda no municí-
pio. Existe algum programa novo nessa área?

PELÉ — Nós estamos estudando, juntamente 
com o prefeito Getúlio Neiva, alguns projetos para 
que possamos trazer algumas indústrias para cá com 
o propósito de gerar empregos. Inicialmente seria 
umcall center. Estamos conversando com o depu-
tado fabinho Ramalho para trazer esse call center e 
viabilizar a geração de emprego. Estamos, também, 
na dependência da judicialização do distrito indus-
trial. Nós temos diversas empresas que nos procura-
ram para montar lá seu escritório, gerar empregos e 
renda no município, mas o setor judiciário do nosso 
município e do estado ainda não deu um OK. Então 
realmente o prefeito não pode liberar uma área pa-
ra uma pessoa vir se instalar se você ainda não está 
com a área definitiva. Por enquanto ela é provisória 
e eu não posso colocar uma empresa lá para gerar 
emprego e daqui a seis meses ela estar sujeita a sair 
novamente. Nós estamos tendo a cautela de aguar-
dar o Judiciário nos providenciar essa liberação para 
realmente providenciarmos isso com a maior urgên-
cia possível para gerar emprego para essa juventu-
de. Queremos garantir uma renda mínima para as 
pessoas economicamente ativas, mas trabalhando. 
Entendemos que isso é fundamental e de grande va-
lia para a nossa economia.

Na Tribuna Livre 
da Câmara, Roni 
Franco, presidente 
da COODEVALE, 
faz duras críticas 
à Administração 
Municipal

Na semana passada — pa-
ra ser mais exato, no dia 08 
de junho — o presidente da 
Cooperativa de Trabalho e 
Desenvolvimento Sustentável 
dos Vales (COODEVALE), Roni 
Schaper Franco, que também é 
diretor do Conselho Municipal 
de Desenvolvimento Rural de 
Teófilo Otoni e presidente da 
Associação dos Moradores do 
Bairro São Jacinto, ocupou o 
espaço “Tribuna Livre” da Câ-
mara Municipal, que é cedido 
a um cidadão que queria dele 
fazer uso sempre na primeira 
segunda-feira de reuniões or-
dinárias da Casa.

Durante a sua fala Roni 
Franco fez alguma duras críti-
cas ao Executivo Municipal. Ele 
deixou claro que ajudou a ele-
ger este governo, que chegou 
a participar dele (do governo) 
no início da Administração, 
mas que depois preferiu se 
afastar, pedindo demissão, por 
não concordar com os rumos 
dados pelo Executivo às políti-
cas públicas municipais.

Entre as críticas mais re-
correntes, Roni foi bastan-
te duro com a Secretaria de 
Abastecimento e Agropecuária 
— onde atuou e, segundo ele, 
pediu demissão da mesma —, 
por entender que falta gestão, 
planejamento e projetos na-
quela Secretaria. Roni disse, 
ainda, que a Prefeitura invadiu 
a CEASA/Teófilo Otoni e fechou 
as suas portas aos produtores. 
O dirigente também criticou 
a falta de relacionamento do 
Executivo, a quem apoiou nas 
últimas eleições municipais, 
afirmando que “nada mudou 
em relação às nossas deman-
das”. Finalizando, convidou os 
vereadores para aprovarem 
uma audiência pública naque-
la Casa que debaterá os pro-
blemas dos produtores rurais 
e disse que diante de tantos 
problemas, não duvida dos 
boatos que dão conta de “ha-
ver um governo paralelo den-
tro de uma única Secretaria na 
Prefeitura”, mas preferiu não 
nominar que Secretaria é esta.

(com informações da AS-
COM CMTO)
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SÓ ESTE ANO, 235 MIL
NOVAS FAMÍLIAS DE BAIXA
RENDA ESTÃO PAGANDO MENOS
PELA ENERGIA EM MINAS GERAIS.
Energia é muito importante na vida da gente. E, para garantir 
esse conforto a um número maior de famílias, o Governo Federal 
mantém o programa Tarifa Social.

Com ele, as famílias de baixa renda inscritas no Cadastro Único 
do Governo Federal recebem descontos de até 65% na tarifa 
de energia elétrica.

Desde o início do ano, o Governo de Minas Gerais 
e a Cemig ampliaram em quase 1/3 o total de 
famílias beneficiadas no Estado. Hoje, são 
3,5 milhões de mineiros e mineiras 
pagando menos pela energia.

Para receber esse benefício, você não
precisa entrar em contato com a Cemig,
mas precisa manter seus dados atualizados no
Cadastro Único junto à prefeitura de sua cidade.

O Governo de Minas Gerais e a própria Cemig
irão identificar e incluir novas famílias que também 
poderão ser beneficiadas.

Para saber mais sobre a Tarifa Social acesse o nosso 
site www.cemig.com.br


